
                                                                                                                                                                                                                                                               

 

 

 
REUNIÃO ORDINÁRIA 
ATA N° 09 – 13/06/2013 

 

Aos treze dias do mês de junho de dois mil e treze, aconteceu às 08h15, na Fundação Assis 1 
Gurgacz - FAG, sito à Avenida das Torres, 500 – Santa Cruz, a reunião ordinária do Conselho 2 
Municipal de Assistência Social – CMAS com a presença de seu vice presidente Luiz Antônio 3 
Pastorini Lançanova, e a maioria de seus membros conforme consta na lista de presença anexa, 4 
para tratar dos seguintes assuntos de pauta: 1. Aprovação da Pauta do Dia; 2. Apreciação e 5 
deliberação das Atas das reuniões anteriores (09.05.2013 e 22.05.2013); 3. Apreciação e 6 
deliberação do parecer da Comissão da Área de Proteção Social Básica e da Comissão 7 
Área de Proteção Social Especial referente ao Plano de Ação para  8 
Co-Financiamento do Governo Federal – SUAS WEB – 2013; 4. Designar Conselheiros para 9 
participar nas Pré-Conferências Municipais; 5. Recomposição de Comissões; 6. 10 
Substituição de 02 membros do CMAS na Comissão Intersetorial de Socioeducação – 11 
CISVEL do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA); 7. 12 
Informaçoes gerais: 7.1. Ofício n° 083/2013 – SEADM em resposta a solicitação realizada 13 
pelo CMAS de trabalhadores para CadÚnico em Cascavel; 7.2. Reunião Ordinária Conselho 14 
Estadual de Assistência Social (CEAS) nas datas de 11 e 12/07 na Universidade UNIPAR; 15 
7.3. Reunião do Colegiado Nacional dos Gestores Municipais de Assistência Social 16 
(COGEMAS) nas datas de 11 e 12/07 na Universidade UNIPAR; 7.4. CONFERÊNCIA DE 17 
ASSISTÊNCIA SOCIAL NAS DATAS DE 19 E 20 DE JULHO NA UNIVERSIDADE UNIPAR. O 18 
vice presidente Luiz Antônio Pastorini Lançanova inicia a reunião agradecendo a presença de 19 
todos e justificando que, a conselheira presidente deste Conselho, Inês de Paula, não se faz 20 
presente pelo fato de neste horário ter sido convocada para participar de reunião de rede referente 21 
à evasão escolar; em seguida, Luiz apresenta a justificativa de falta dos seguintes conselheiros: 22 
Iara Agnes Bach da Costa, representante da Secretaria Municipal de Saúde que está com o pé 23 
quebrado; Susana Medeiros Dal Molin e Ana Paula Zorik, representantes da Secretaria Municipal 24 
de Assistência Social, a primeira está com problema de saúde e Ana corrigindo os Planos de Ação 25 
das Entidades, os quais tem prazo para entrega; Carla Konieczniak Aguiar, representante do 26 
Núcleo do Conselho Regional de Serviço Social, 11ª Região – NUCRESS, que neste horário tem 27 
atendimento à população em seu local de trabalho. Em seguida, passa-se ao ponto nº 1. 28 
Aprovação da Pauta do Dia: Luiz coloca a pauta em apreciação e não havendo nenhuma 29 
solicitação, a coloca em votação e a mesma é aprovada pela unanimidade de doze votos. Desta 30 
forma, passa-se ao ponto nº 2. Apreciação e deliberação das Atas das reuniões anteriores 31 
(09.05.2013 e 22.05.2013): o presidente coloca as atas em apreciação e não havendo 32 
manifestações as coloca em votação e ambas são aprovadas por onze votos favoráveis e uma 33 



abstenção da conselheira Vívian Bertelli Ferreira de Oliveira, representante do Centro Jesuíta de 34 
Cidadania e Assistência Social que alegou não ter tido tempo de ler a ata. Na sequência, inicia-se 35 
o ponto nº 3. Apreciação e deliberação do parecer da Comissão da Área de Proteção Social 36 
Básica e da Comissão Área de Proteção Social Especial referente ao Plano de Ação para 37 
Co-Financiamento do Governo Federal – SUAS WEB – 2013: Luiz realiza leitura do parecer 38 
das Comissões o qual consta que: “...considerando o ofício nº 424/2013, protocolado pela SEASO 39 
junto ao CMAS solicitando apreciação e deliberação do Conselho Municipal de Assistência Social 40 
referente ao Plano de Ação para Co-Financiamento do Governo Federal de 2013; considerando a 41 
obrigatoriedade de manifestação do Conselho quanto à pactuação para o repasse de recursos 42 
através do Fundo Nacional de Assistência Social- FNAS, tem por indicativo à plenária que aprove 43 
o Plano de Ação para Co-Financiamento do Governo Federal de 2013, com a indicativo de que a 44 
Comissão de Orçamento e Finanças e a Comissão da Área de Proteção Social Especial de Média 45 
e Alta Complexidade realizem acompanhamento do Serviço de Proteção Social Especial para 46 
Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias, financiado através do piso de transição de 47 
média complexidade, considerando que o n° de pessoas atendidas foi inferior a meta pactuada no 48 
ano de 2012...”. Após a leitura, Luiz coloca o parecer em apreciação; o presidente explica que 49 
após a deliberação do CMAS, o parecer será lançado no Sistema do Ministério de 50 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome; a conselheira e assistente social da Divisão do 51 
Sistema Municipal de Assistência Social, Cheila Tatiana Lautert Guimarães explica o Plano de 52 
Ação 2013 destacando as metas físicas do Índice de Gestão Descentralizada do Programa Bolsa 53 
Família – IGD-M/PBF e do Índice de Gestão Descentralizada do Sistema Único de Assistência 54 
Social – IGD-M/SUAS e as macro ações onde serão aplicados os recursos do Bloco de Gestão.  55 
Na sequência apresenta as metas de previsão de atendimento dos serviços de proteção social 56 
básica, e proteção social especial de média e alta complexidade, bem como os valores financeiros 57 
que serão repassados em cada piso federal. O valor total previsto a ser repassado pelo Fundo 58 
Nacional de Assistência Social – FNAS no ano de 2013 é de R$ 2.612.164,72, (dois milhões, 59 
seiscentos e doze mil, cento e sessenta e quatro reais e setenta e dois centavos)o valor de 60 
recursos próprios alocados no Fundo Municipal de Assistência Social – FMAS no ano de 2013 é 61 
de R$ 2.866.930,00, (dois milhões, oitocentos e sessenta e seis mil, novecentos e trinta reais), e o 62 
valor de recursos previstos a ser repassados pelo Fundo Estadual de Assistência Social – FEAS é 63 
de R$ 266.200,00, (duzentos e sessenta e seis mil e duzentos reais),  totalizando R$ 5.745.294,72 64 
(cinco milhões, setecentos e quarenta e cinco mil, duzentos e noventa e quatro reais e setenta e 65 
dois centavos) de recursos no FMAS. A Assistente Social Cheila também destacou que a previsão 66 
de atendimento da Residência Inclusiva provavelmente será de apenas dez pessoas, apesar de o 67 
município ter pactuado para vinte pessoas, já tendo recebido um valor de R$ 60.000,00 (sessenta 68 
mil) para a implantação da segunda unidade de Residência Inclusiva. Mas até o momento não se 69 
tem uma posição oficial quanto à possibilidade ou não da implantação de mais uma unidade, pois 70 
é necessário que o município tenha uma resposta oficial da Entidade Associação de Pais e 71 
Amigos dos Excepcionais – APAE de Cascavel, quanto a implantação da segunda unidade, pois 72 
esta Entidade já está executando uma das unidades de Residência Inclusiva. O vereador 73 



Vanderlei Augusto da Silva e a conselheira representante da Fundação Assis Gurgacz, Salete 74 
Gerardi de Lima Chrun, questionam porquê a APAE não implantou a segunda Residência 75 
Inclusiva; Cheila explica que está havendo dificuldades para a implantação integral da primeira 76 
unidade pois os recursos do FEAS ainda não foram repassados, e por isto ainda não foram 77 
adquiridos os equipamentos e tecnologias assistivas, além de outras dificuldades encontradas 78 
para gestão do serviço. Salete questiona ainda se o Município não pode implantar a segunda 79 
Residência Inclusiva; Cheila explica que o município atualmente não tem condições de implantar 80 
este serviço, pois não tem espaço físico, e nem mesmo os recursos humanos que são 81 
necessários para o desenvolvimento do trabalho. Vanderlei diz que se tem público tem que ser 82 
implantada a segunda Residência Inclusiva, pois a realidade é que criança e adolescente ou 83 
mesmo adulto com deficiência, ninguém quer cuidar, não se encontra Família Acolhedora para 84 
este público; Cheila explica que este Serviço é exclusivo para pessoas de 18 à 59 anos de idade; 85 
Vanderlei insiste e pede que registre, a necessidade de um Serviço de Acolhimento para crianças 86 
e adolescentes com deficiência; Vanderlei ainda questiona sobre os recursos recebidos para a 87 
implantação da segunda Residência Inclusiva, quanto foi recebido e se será devolvido; Cheila 88 
explica que se a decisão do município e da APAE for a de não implantar a segunda Residência 89 
Inclusiva, será enviado ofício ao CMAS solicitando a aprovação e a devolução do recurso já 90 
recebido no valor de R$ 60.000,00 (sessenta mil) o representante da Associação Cascavelense 91 
de Deficientes Visuais – ACADEVI, Josué dos Santos, pergunta porquê a APAE não quer 92 
implantar a outra unidade; a assistente social da APAE, Vera Caprini fala que a norma é para que 93 
cada equipe atenda dez acolhidos e que atualmente há cinco pessoas com deficiência acolhidos; 94 
desta forma, o vice presidente propõe que o parecer seja aprovado, devido aos prazos, e que na 95 
próxima reunião, a Secretaria Municipal de Assistência Social, se posicione quanto a implantação 96 
ou não da segunda unidade de Residência Inclusiva, e quanto a devolução dos recursos, 97 
especificando os valores e também que seja apresentado um parecer da Comissão de Proteção 98 
Social Especial quanto a demanda existente em Cascavel para atendimento em Residência 99 
Inclusiva; encerrada a apreciação, Luiz coloca o parecer em votação o qual é aprovado pela 100 
unanimidade de doze votos com a proposição supra. Antes de se iniciar o próximo ponto de pauta, 101 
Luiz agradece a presença de Janete Maruzka Roncáglio, assistente Social da entidade Gerar 102 
OSCIP que desenvolve o Serviço de Apoio Sócioeducativo em Meio Aberto. Assim sendo, passa-103 
se ao 4. Designar Conselheiros para participar nas Pré-Conferências Municipais: Gisele 104 
Fossá, assistente social da Secretaria Executiva dos Conselhos, explica que a Comissão 105 
Organizadora da X Conferência Municipal de Assistência Social, realizou reuniões e elaborou o 106 
calendário das pré-conferências o qual é apresentado projetado em multimídia; Gisele acrescenta 107 
que os coordenadores serão técnicos da SEASO, porém, é necessário designar conselheiros para 108 
participarem e apoiarem; desta forma, após discussão, a plenária aprova pela unanimidade de 109 
doze votos a designação dos seguintes conselheiros para as respectivas pré-conferências do 110 
CMAS/2013, sendo 06 (seis no interior) e 09 (nove na zona urbana, cujo início será às 13h30, com 111 
exceção do Centro, programada para iniciar às 19h: Distrito de São Salvador – 13.06, 112 
Coordenadora: Márcia Salete Angel da Silva, Conselheiros: Maria de Lourdes M. Schram; Luzia 113 



de Aguiar Soares e a assistente social da SEASO Fabrícia Destro; Distrito de São João do 114 
Oeste – 18.06, Coordenadora: Luzia de Aguiar Soares, Conselheiras: Maria de Lourdes M. 115 
Schram e Maria de Lourdes Barros; Distrito de Juvinópolis - 19.06, Coordenadora: Cheila 116 
Tatiana Lautert Guimarães, Conselheira: Maria de Lourdes Barros; Jangada Taborda e 117 
redondezas – 20.06, Coordenadora: Ana Paula Zorik, Conselheiro: Hudson Márcio Moreschi 118 
Júnior e a assistente social Fabrícia; Cascavel Velho – 22.06, Coordenadora: Tatiana Stahl, 119 
Conselheiro: Josefina Tasso; São Cristovão e Pacaembu – 22.06, Coordenador: Emilene 120 
Canfield Prado, Conselheiros: Josué dos Santos e Marines Reolon; Periolo, Brasília, Cataratas e 121 
Morumbi – 22.06, Coordenadora: Carin Andréia Savaris, Conselheiros: Carlos Alberto S. da Rosa 122 
e Aparecido Silva da Fonseca; Floresta – 22.06, Coordenador: Vantuir Trevisol, Conselheiro: 123 
Patrícia Luciana Bilibio; Interlagos e Brasmadeira – 22.06, Coordenador: Rosangela Benedita 124 
Gouveia, Conselheiro: Vívian Bertelli Ferreira de Oliveira; Santa Cruz, Santo Onofre, Esmeralda, 125 
Santos Dumont – 22.06, Coordenador: Bernadete F. Marchewicz, Conselheiro: Luzia de Aguiar 126 
Soares; XIV de Novembro, Parque São Paulo, Pioneiros Catarinense, Guarujá – 22.06, 127 
Coordenador: Vanessa Cordeiro, Conselheiros: Cheila e Luiz Antônio Pastorini Lançanova; 128 
Universitário, Maria Luiza, Região do Lago, Santa Felicidade – 22.06, Coordenador: Elizabeth 129 
Frederico Mendoza, Conselheiros: Ivete Goisnki Pellizzetti e Susana Medeiros Dal Molin; Rio do 130 
Salto – 24.06, Coordenador: Susana, Conselheiros: Janaina Alves Teixeira e Vanice Maria 131 
Schaedler; Espigão Azul – 25.06, Coordenador: Márcia, Conselheiros: Francieli Aparecida da 132 
Silva e Maria de Lourdes de Barros; Centro, Canadá, Country, Neva, Coqueiral, Alto Alegre, 133 
Pq. Verde, Tropical, Cancelli e Distrito de Sede de Alvorada – 19h, Coordenadores: Cheila, 134 
Luzia e Susana, Conselheiros: Janaína, Carlos, Patrícia, Maria de Lourdes de Barros e Salete 135 
Gerardi de Lima Chrun. Em seguida, discute-se o ponto nº 5. Recomposição de Comissões: 136 
Gisele explica que devido a algumas alterações que ocorrem na composição do CMAS por conta 137 
de substituição de representantes tanto Governamentais como não governamentais e 138 
considerando que a conselheira Salete solicitou seu afastamento da Comissão de Orçamento e 139 
Finanças, faz-se necessário recompor as Comissões Permanentes e Temáticas; Salete explica 140 
que as reuniões da referida Comissão tem coincidido com a sua agenda de trabalho e que ela 141 
tentou conciliar durante este primeiro semestre, porém, devido a demanda diária de trabalho, não 142 
tem conseguido; a conselheira Vanice acrescenta que  é Servidora Pública em uma Unidade 143 
Básica de Saúde Municipal onde trabalha no período da manhã, e que o fato de estar 144 
representando a entidade não governamental Abrigo São Vicente de Paulo, tem sido questionada 145 
por seus superiores por ausentar-se do trabalho a fim de participar das reuniões de Comissões, 146 
por este motivo, solicitou, no mês de maio/2013 seu desligamento de todas as Comissões, 147 
entretanto, prossegue a conselheira, se for possível estar agendando aas reuniões para o período 148 
da tarde, ela permanece em algumas Comissões; após as discussões, a plenária aprova por 149 
unanimidade de doze votos, as seguintes alterações das Comissões Permanentes e Temáticas: 150 
Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições:  o conselheiro Luiz 151 
Antônio P. Lançanova, representante da Guarda Mirim, substitui a conselheira representante do 152 
Abrigo São Vicente de Paulo, Vanice Maria Schaedler, a conselheira Francielli Castelli,  153 



representante da SEASO, substitui Juliana Renata Tondo; Comissão de Orçamento e Finanças: 154 
a conselheira Salete Gerardi de Lima Chrun representante da Fundação Assis Gurgacz, é 155 
substituída pela conselheira Patrícia Luciana Bilibio; Comissão de Acompanhamento das 156 
Deliberações da IX Conferência Municipal de Assistência Social: nesta Comissão temos a 157 
conselheira Francielli Castelli substituindo Juliana Tondo. Em seguida, discute-se o ponto nº 6. 158 
Substituição de 02 membros do CMAS na Comissão Intersetorial de Socioeducação – 159 
CISVEL do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA): o vice 160 
presidente Luiz faz a leitura do ofício nº 172/2013 através do qual o presidente do Conselho 161 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Valdair Mauro Debus e a presidente da 162 
Comissão Intersetorial de Sócioeducação de Cascavel – CISVEL, Emilene Canfield Prado, 163 
solicitam a substituição dos atuais representantes do CMAS junto a CISVEL: Cleunice Soares de 164 
Mello Favreto e Luiz Antônio P. Lançanova, haja vista que, os mesmos perderam a vaga devido 165 
às consecutivas faltas; após discussão a plenária aprova que o conselheiro Luiz permaneça na 166 
referida Comissão enquanto Titular, tendo em vista que o mesmo justificou que doravante poderá 167 
participar; a plenária aprova também a indicação da conselheira Francielli Castelli, na condição 168 
de Suplente. E encerrando a pauta passa-se ao ponto nº 7. Informaçoes gerais: 7.1. Ofício n° 169 
083/2013 – SEADM em resposta a solicitação realizada pelo CMAS de trabalhadores para 170 
CadÚnico em Cascavel: Luiz resgata que na reunião de 09.05.2013, este Conselho aprovou, 171 
conforme solicitação da Instância Municipal de Controle Social do Programa Bolsa Família, que 172 
fosse encaminhado à Secretaria Municipal de Administração, com cópia para a Secretaria 173 
Municipal de Assistência Social, a deliberação favorável deste CMAS à disponibilização de 10 174 
(dez) agentes administrativos a serem alocados no Cadastro Único no município de Cascavel; em 175 
seguida, o vice presidente realiza a leitura do ofício nº 060/2013, onde a Secretaria Municipal de 176 
Administração explica que “...os acréscimos de pessoal estão sendo rigorosamente avaliados e 177 
somente são autorizados após a confirmação de que existe previsão orçamentária no órgão 178 
solicitante, alocação de recursos financeiros para o pagamento e de  que a medida não 179 
ocasionará o excesso de gastos com pessoal (limite prudencial), deste modo, a solicitação deve 180 
ser registrada no sistema MAG pelo Recursos Humanos da SEASO, não havendo, entretanto, 181 
prazo estimado para deliberação e convocação dos Servidores...”; a conselheira Vívian fala que 182 
tem que se pensar na lógica de que trata-se de um Serviço continuado, daí a importância de 183 
servidores efetivos, que enquanto Conselho, deve se discutir mais esse fato; a conselheira e 184 
assistente social da Divisão de Proteção Social Básica, Luzia de Aguiar Soares, corrobora a fala 185 
de Vívian e complementa que a contratação de estagiários é para auxiliar a equipe, uma vez que 186 
fica difícil contar com os mesmos em substituição de equipes, pois ocorre muita rotatividade com 187 
os estagiários o que inviabiliza a continuidade das ações do CADÚNICO; Cheila contribui e diz 188 
que a Caixa Econômica Federal está promovendo uma capacitação em Curitiba para quem 189 
trabalha no CADÚNICO e que o requisito é que seja funcionários efetivos, não aceitam 190 
estagiários. Ao final a plenária aprova que seja reiterado o ofício junto à Secretaria Municipal de 191 
Administração, constando inclusive a informação de Cheila; 7.2. Reunião Ordinária Conselho 192 
Estadual de Assistência Social (CEAS) nas datas de 11 e 12/07 na Universidade UNIPAR: 193 



Luiz explica que Cascavel foi privilegiado para sediar a primeira reunião descentralizada do 194 
Conselho Municipal de Assistência Social – CEAS que acontecerá no dia 11, no auditório da 195 
Universidade Paranaense – UNIPAR, sendo que dia 12 será realizada no mesmo local a reunião 196 
do Colegiado Nacional dos Gestores Municipais de Assistência Social (COGEMAS); que todos 197 
estão convidados; porém, Luiz lembra que coincidirá com a reunião ordinária deste Conselho, 198 
desta forma, propõe que a reunião ordinária do CMAS seja antecipada para a data de 09.07.2013; 199 
a plenária aprova pela unanimidade de doze votos, a proposição do vice presidente; 7.3. Reunião 200 
do Colegiado Nacional dos Gestores Municipais de Assistência Social (COGEMAS) nas 201 
datas de 11 e 12/07 na Universidade UNIPAR:  Luiz fala que a informação consta no ponto 202 
anterior;  Gisele diz que a Comissão Organizadora da X Conferência Municipal de Assistência 203 
Social, tem se reunido para discutir sobre o assunto e que os Conselheiros serão informados por 204 
email das decisões. Nada mais havendo a ser tratado, o vice presidente Luiz Antônio P. 205 
Lançanova encerra a reunião as 11h20 e eu, Clarice Fruet, lavro a presente ata que, após lida e 206 
aprovada será assinada por mim e pela presidente. 207 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 


